Eduardo Wilde - Dados biográficos

Nascimento: Tupiza, Bolivia, 15 de junho de 1844

Morte: Bruxelas, Bélgica, 5 de setembro de 1913

Formação: Devido à expatriação de sua família, que era contrária ao regime de Juan Manuel de Rosas, Eduardo Wilde nasceu em Tupiza, na Bolívia. Concluiu os estudos secundários no Colégio Nacional de Concepción del Uruguai e se graduou como médico em 1870, na Universidad de Buenos Aires, sendo condecorado pela sua tese intitulada “El Hipo”. Durante a Guerra do Paraguai, exerceu a função de cirurgião a partir de um hospital militar. Também foi rememorado devidos aos seus esforços na contenção da epidemia de febre amarela, que assolou a cidade de Buenos Aires em 1871. Em 1873, conseguiu a cadeira de Anatomia na faculdade e, posteriormente, tornou-se diretor do Departamento de Higiene e Obras de Salubridade. Além da sua formação médica, escreveu diversas obras importantes que o tornaram conhecido como um dos representantes da famosa “Geração de 80”, na Argentina, geralmente associada às ideias positivistas.

Atuação política: Além de ter tido uma carreira portentosa na área da saúde, Eduardo Wilde também ingressou na política, filiando-se ao Partido Autonomista. Foi eleito como deputado provincial por duas vezes e também no Congresso Nacional, novamente, por duas vezes consecutivas. Em 1882, o presidente Julio Roca o nomeou como Ministro da Justiça, do Culto e Instrução. Tornou-se Ministro do Interior durante o governo de Juárez Celmán e foi obrigado a renunciar junto com o presidente, durante os eventos da Revolução de 1890. Quando Julio Roca assumiu novamente a presidência da Argentina, Wilde retornou à atividade política exercendo cargos como o de presidente do Departamento Nacional de Higiene e o de ministro plenipotenciário. Devido a este último cargo foi enviado em missão para diversos países como os Estados Unidos e a Espanha. Faleceu durante uma viagem de férias na Bélgica, em 1913. 

Algumas obras publicadas:

Tiempo perdido (1878)

La cuestión reliogiosa en el Congreso Argentino (1883)

Prometeo y Cia. (1899)

Aguas abajo (póstumo, 1914)

